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EMENTA 

 

Conceito de solo e sua função como plataforma de sustentação da vida, composição das fases 

sólidas, líquidas e gasosas do solo; intemperismo químico, físico e biológico de rochas e 

minerais; conceitos básicos da matéria orgânica e da mineralogia do solo (minerais primários e 

secundários do solo); origem das cargas nos coloides e conceitos envolvendo o balanço líquido 

de cargas no solo; atributos químicos e mineralógicos do solo, tais como concentração de 

matéria orgânica, acidez ativa (potencial hidrogeniônico) e potencial, capacidade de troca de 

cátions e de ânions, concentração fitodisponível e total dos elementos no solo; atributos 

diagnósticos de solos relacionados à sua classificação. Morfologia do solo. Perfil do solo e 

horizontes. Fatores e processos de formação do solo. Estrutura taxonômica e princípios do 

Sistema Brasileiro de Classificação do Solo, horizontes diagnósticos e classes de solo do Brasil; 

Relação solo-paisagem; Identificação e classificação de solos no campo; Procedimentos e 

normativas de levantamento e mapeamento de solos. Noções básicas sobre cartografia e 

sensoriamento remoto. Principais materiais cartográficos necessários ao levantamento e 

mapeamento de solos. Princípios e técnicas de Mapeamento Digital de Solos. Aplicações dos 

levantamentos de solos através dos sistemas de capacidade de uso do solo e aptidão agrícola 

das terras. 
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